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 9. Hidroxicloroquina 

 9.1 Descrição 
A hidroxicloroquina foi originalmente utilizada no tratamento da
malária. Demonstrou interferir em vários processos relacionados com a
inflamação.

 9.2 Dosagem/modos de administração 
É administrada uma vez por dia sob a forma de comprimido, até 7
mg/Kg/dia, juntamente com uma refeição ou um copo de leite.

 9.3 Efeitos secundários 
A hidroxicloroquina é geralmente bem tolerada. Pode ocorrer
intolerância gastrointestinal, principalmente náuseas, mas não é grave.
A principal preocupação é a toxicidade ocular. A hidroxicloroquina
acumula-se numa parte do olho chamada retina e persiste durante
longos períodos de tempo após ter sido interrompida.
Estas alterações são raras, mas podem causar cegueira, mesmo depois
de a administração do medicamento ter sido interrompida. No entanto,
este problema ocular é extremamente raro nas doses baixas utilizadas
atualmente.
A deteção precoce desta complicação impede a perda visual se a
medicação for descontinuada. Como tal, são indicados exames
periódicos aos olhos, embora exista uma discussão sobre a necessidade
e a frequência destes controlos quando a hidroxicloroquina é
administrada em doses baixas, tal como nas doenças reumáticas.
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 9.4 Principais indicações em doenças reumáticas pediátricas 
Dermatomiosite juvenil
Lúpus eritematoso sistémico juvenil
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